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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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Andréia Nunes Sá Brito
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CAPÍTULO 1

A PERCEPÇÃO DOCENTE SOBRE O USO DE AULAS 
PRÁTICAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA

Magno Marcio de Lima Pontes
Mestre em Ensino (UERN),

Docente da Faculdade Santa Maria (FSM), 
Cajazeiras – PB.

Maria do Socorro da Silva Batista
Doutora em Educação (UFRN),

Docente do Curso de Mestrado em Ensino 
(PPGE), 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – 
UERN, 

Pau dos Ferros – RN.

Francisca Adriana da Silva Bezerra
Mestre em Ensino (UERN),

Docente do Centro de Ensino Fundamental Luzia 
Maia (CEFLM),

Catolé do Rocha – PB.

Wilca Maria de Oliveira
Aluna do Curso de Doutorado em Letras (PPGL),

Mestre em Ensino (UERN),
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – 

UERN, 
Pau dos Ferros – RN.

RESUMO: As aulas práticas constituem 
importante estratégia para o ensino de 
Ciências, uma vez que permitem explorar 
diversos conteúdos, motivando os estudantes 
e possibilitando a interação da teoria com 
exemplos práticos. Nessa perspectiva o 
presente trabalho objetivou identificar as 

concepções de professores da Educação Básica 
no que se refere à utilização de aula práticas 
para o ensino de Ciências, permitindo com 
isso a emersão de discursos e suas possíveis 
contribuições para uma tomada de consciência 
quanto às questões pedagógicas. Participaram 
da pesquisa dez professores que atuam no 
Ensino Médio em escolas da rede pública do 
município de Pau dos Ferros-RN. Percebeu-
se que dentre os entrevistados enfatizam-se 
a proposta como importante para o processo 
ensino-aprendizagem. Assim retratam a 
utilização das práticas como alternativa para 
assimilação dos conteúdos curriculares. Para 
tanto, é imprescindível que sejam elaboradas 
adequadamente, contextualizando de forma 
interdisciplinar, permitindo com isso a superação 
dos entraves e a melhor utilização destas em 
suas práticas docentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências. Aulas 
práticas. Concepção docente.

ABSTRACT: The practical classes are an 
important strategy for the teaching of science, 
since they allow to explore diverse contents, 
motivating the students and allowing the 
interaction of the theory with practical examples. 
In this perspective the present work aimed to 
identify the conceptions of Basic Education 
teachers regarding the use of classroom 
practices for the teaching of Sciences, allowing 
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with this the emergence of discourses and their possible contributions to an awareness 
of pedagogical issues. Ten teachers who work in high school in public schools in the 
municipality of Pau dos Ferros-RN participated in the study. It was noticed that among 
the interviewees the proposal is emphasized as important for the teaching-learning 
process. Thus they portray the use of practices as an alternative for assimilation 
of curricular contents. For this, it is essential that they be elaborated appropriately, 
contextualizing in an interdisciplinary way, allowing with this the overcoming of obstacles 
and the best use of these in their teaching practices
KEYWORDS: Science teaching. Practical classes. Teaching conception

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabemos que o ensino de ciências na educação básica exige do professor uma 
postura dinâmica no que se refere às práticas pedagógicas. Neste sentido entendemos 
que fazer uso de aulas práticas, ou seja, usar a experimentação como uma ferramenta 
no processo ensino/aprendizagem desta disciplina pode representar um avanço 
significativo na maneira como o professor de ciências conduz o ensino em sala de 
aula.

	 Nesta perspectiva o presente artigo é fruto de discussões com base em autores 
que traçam considerações em torno do uso de aulas práticas e sobre o ensino de 
ciências na educação básica e de uma pesquisa realizada entre professores que 
atuam no ensino médio em escolas públicas no município de Pau dos Ferros-RN, 
sobre a utilização de aulas práticas “experimentais” no processo ensino/aprendizagem 
da referida disciplina. O trabalho ora delineado, tem como objetivo identificar as 
concepções de professores da educação básica no que se refere à utilização de aula 
práticas para o ensino de ciências.

Nossa intenção não é fazer uma militância em favor da aula prática. Não 
queremos aqui apresentar um discurso favorável ao uso dessa metodologia, mas sim, 
pretendemos tomar conhecimento sobre a visão dos professores que estão exercício 
nesta disciplina têm a respeito da possibilidade de mediar o ensino através de atividade 
práticas, onde o educando aprenda fazendo, realizando, ou seja, experimentando.

Na atualidade no ensino formal percebe-se que existem discussões sobre a 
utilização de ferramentas e processos educacionais que possibilitem a transição dos 
conteúdos curriculares de maneira interdisciplinar e prático, ao realizar aulas práticas 
como forma de complementação das teorias os docentes encontram caminhos para 
se estabelecer relações e fixação de conteúdos, principalmente no ensino básico.

 Muitos professores da rede de ensino público vêm desenvolvendo aulas práticas 
com suas turmas, tentando envolver os embasamentos teóricos/metodológicos 
necessários. Sendo assim, é perceptível a importância de se realizar um estudo sobre 
as percepções docentes sobre as aulas práticas, desenvolvidas no município de Pau 
dos Ferros/RN.
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Em busca da compreensão desta situação nos propusemos a examinar as 
concepções dos professores no que concerne às aulas práticas para o ensino das 
ciências. Assim optamos por uma pesquisa de campo, com os professores de escolas 
públicas de Pau dos Ferros, que atuam no Ensino Médio, e que utilizam nas suas 
disciplinas aula práticas, aos quais foram aplicados questionários no período entre 
março e abril de 2016. A amostra da pesquisa foi composta de dez professores. Desses 
dados resultaram as falas que foram posteriormente analisadas.

Apresentamos ao longo deste trabalho discussões teóricas que fundamentam 
o ensino de ciências e o uso de aulas práticas para mediar seu ensino. Assim sendo 
nosso trabalho esta organizando em duas partes. Inicialmente fazemos uma discussão 
teórica sobre Ensino de Ciências na Educação Básica. Para tal discussão dialogamos 
como os seguintes autores: Mess (2012), Hamburger (2007), Menezes (2007), entre 
outros.  Dando continuidade às discussões teóricas enfocamos Aulas Práticas no 
Ensino de Ciências: Concepções e Desafios, nesta perspectiva dialogamos com as 
ideias que Hodson (1996), Krasilchik (2012), Del Pozzo (2010) e outros traçam a 
respeito dessa temática.

Por fim, na segunda parte de nosso trabalho trazemos as discussões e resultados 
dos questionamentos que fizemos aos professores sobre a concepção que os mesmos 
apresentam sobre a utilização de aulas práticas como metodologia de ensino nas 
aulas de ciências. 

2 | 	ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA

O ensino de ciências é obrigatório no currículo da educação básica no Brasil. 
O contato do educando com esta disciplina dá-se início nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Diante de tal realidade sentimos a necessidade de refletir sobre como o 
ensino ciências é trabalhado em sala de aula. 

Sabemos que as ciências de uma forma geral dão possibilidade ao professor de 
trabalhar suas aulas de forma mais criativas, fazendo uso de práticas experimentais 
que conduzem o aluno a desenvolver a aprendizagem de forma significativa. De acordo 
com o pensamento de Mess (2012), a aprendizagem classificada como significativa 
tem como característica o dinamismo. Ela é fundamenta na relação entre professor e 
aluno, assim no âmbito dessa interação os conhecimentos vão se construindo.

Assim entendemos a importância de conduzir o ensino de ciências na educação 
básica de maneira que o aluno apresente um rendimento satisfatório com relação 
ao desenvolvimento das habilidades e competências inerentes ao ensino dessa 
disciplina. De acordo com Hamburger (2007) que tanto o ensino de ciências como a 
educação de uma forma geral precisam ser aperfeiçoados no Brasil. Ele acredita que 
a formação dos professores no tocante a essa disciplina é deficiente e inadequada. 
Acrescentando que os currículos e as práticas de ensino em sala de aula precisam 
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passar por um processo de atualização. 
Nesta perspectiva entendemos que as ciências possibilitam um ensino baseado 

em práticas investigativas e experimentais desde os primeiros anos da educação 
básica. Isso é um fator de grande relevância para a aquisição do conhecimento 
repassado por essas disciplinas, pois permite ao aluno aprender através da prática. 
Promover o ensino de ciências dessa maneira oportuniza o desenvolvimento teórico 
e prático de instrumentos que contribuirão para a investigação e compreensão da 
natureza e das técnicas das coisas. (MENEZES, 2007).

São inúmeros os conteúdos e temas vinculados ao ensino de ciências que se 
tornariam mais interessantes se trabalhados fazendo uso de atividades que estimulem 
a criatividade e a curiosidade do educando. No entanto é válido ressaltar que o ensino 
de ciências, especificamente do tangente a ciências exatas é conduzido dando 
prioridade à memorização superficial dos conteúdos. Desse modo, os procedimentos 
de ensino neste contexto dão ênfase aos procedimentos de cálculos e resoluções de 
problemas. Neste sentido, entendemos que esse ensino se tornaria mais proveitoso 
para o aluno se eles pudessem se integrar ao laboratório, pois a experimentação, 
ou seja, a prática no ensino de ciências é um recurso eficaz para o processo ensino 
aprendizagem.

Vale ressaltar ainda que um dos problemas no processo de ensino aprendizagem 
de ciências na educação básica está na forma como o professor exercita os conteúdos 
trabalhados. Um entrave de grande relevância no desenvolvimento do ensino de 
ciências está no uso abusivo de questionários de respostas enfadonhas ou na sucessão 
de exercícios repetitivos que só primam pela valorização da mera memorização 
mecânica dos conteúdos.     (ROSSI et al 2009).

 Dessa forma podemos reconhecer que mesmo diante da importância do uso de 
atividade práticas “experimentais” no ensino de ciências na educação básica, essa 
realidade é ainda pouco utilizada nas escolas. Conforme discutimos anteriormente 
esse fato pode ser justificado pela falta de preparo dos professores que não tiveram 
em seu processo de formação orientações para desenvolver essa prática em sala de 
aula. Na visão de Araripe (2008), o professor de ciências está incumbido de ministrar 
conteúdos específicos que perpassam pelas diversas áreas das ciências, daí a 
necessidade do domínio de práticas que possibilitem ao educando a percepção dos 
conteúdos sob uma ótica experimental.

Trabalhar na perspectiva da experimentação faz necessário que o professor 
esteja preparado. Diante da realidade vivenciada em nossas escolas de educação 
básica, percebemos que o ensino de ciências ainda é mediado de forma tradicional, 
baseado em aulas expositivas em que o livro é o principal recurso utilizado na aula. 
Vale ressaltar que reconhecemos o livro didático como um importante recurso. Porém 
diante da complexidade da compreensão do que é o ensino de ciências, da riqueza de 
informações que essa disciplina dispõe para os educandos, enxergamos a necessidade 
de mudar o cenário de como ele estar sendo trabalhado na educação básica. Muitas 
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vezes de forma superficial em que aluno é simplesmente um mero expectador da 
teoria apresentada pelo professor, não conseguindo perceber a funcionalidade dessas 
informações para sua formação. Na educação básica há a necessidade de oferecer 
uma educação que leve a um processo de ensino significativo. Faz-se necessário que 
o professor disponha de práticas que levem ao educando a interagir com o conteúdo 
reconhecendo sua importância e sua funcionalidade para seu processo formativo.

3 | 	AULAS PRÁTICAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS: CONCEPÇÕES E DESAFIOS 

Durante muito tempo o ensino de ciências naturais no ensino básico se restringiu 
às duas últimas séries. Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases n.º 4.024/61 
o ensino da disciplina foi estendido para todas as séries ginasiais e somente com a 
Lei n.º 5.692/71, estendida a obrigatoriedade do ensino da disciplina nas oito séries do 
primeiro grau (BRASIL, 1998). 

Essa Lei, hoje revogada pela de nº 9.394/96, priorizava a transformação dos 
objetivos informativos em também formativos e, desse modo, expõe-se que: 

As atividades práticas passaram a representar importante elemento para a 
compreensão ativa de conceitos.  A preocupação em desenvolver atividade 
experimental começou a ter presença marcante nos projetos de ensino e nos cursos 
de formação de professores. As atividades práticas chegaram a ser proclamadas 
com o a grande solução para o ensino de Ciências, as grandes facilitadoras do 
processo de transmissão do saber científico (BRASIL, 1998, p. 19). 

A problematização e a aplicação da teoria à prática na sala de aula foram, assim, 
um grande avanço para a assimilação do conhecimento e formação de sujeitos críticos 
para a realidade apresentada, desenvolvendo a capacidade de equacionar problemas 
a partir de observações. 

Hodson (1996) discorre que as aulas práticas oportunizam aos alunos um 
aprendizado mais ativo. Olmo, Cortes e Silva (2015) caracterizam as aulas práticas como 
atividades que proporcionam aos estudantes, seja pela observação de organismos ou 
pelo manuseio de materiais e equipamentos, um contato com os fenômenos abordados 
no ensino de Ciências. Essas atividades práticas incluem ainda trabalhos de campo, 
computadores e estudos em museus (HODSON, 1998).

Desse modo, é perceptível a diversidade de práticas que colaboram para 
a dinamicidade das aulas, sobretudo no ensino de ciências, de modo a tornar a 
disciplina mais atrativa para os alunos. Krasilchik (2012) trata que, quando utilizada 
de forma adequada, as aulas práticas permitem despertar e manter a atenção dos 
alunos, envolvê-los em investigações científicas, garantir a compreensão de conceitos 
básicos, oportunizar a resolução de problemas e desenvolver habilidades.

Nessas aulas, os alunos podem interagir com as montagens de instrumentos 
específicos que normalmente eles não têm contato em um ambiente com um caráter 
mais informal do que o ambiente da sala de aula (BORGES, 2002). Resta, portanto, 
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adequar as metodologias aos conteúdos de modo a permitir maior proximidade e 
interesse dos alunos, considerando-se que a contribuição dessas aulas com o processo 
ensino-aprendizagem pode ser comprometida se não forem planejadas com base na 
resolução de problemas (KRASILCHIK, 2012).

Avalia-se, assim, que a aprendizagem deva ocorrer de forma significativa, 
proporcionando “mudança conceitual” sobre a construção do próprio conhecimento 
(SOUZA et al., 2005). Para tanto, a realização de aulas práticas deve favorecer a 
investigação e o questionamento sobre as ideias prévias dos alunos sobre os 
temas abordados e oportunizar a busca, a reformulação e a reflexão, facilitando a 
reestruturação dos conhecimentos prévios (ANDRADE e MASSABNI, 2011).

Apesar de os professores reconhecerem as atividades práticas e experimentais 
como recursos importantes para a aprendizagem em Ciências (GÜLLICH; SILVA, 
2013), a realização dessas atividades não ocorre com tanta frequência no cotidiano 
da sala de aula por motivos como a falta de laboratório nas escolas, a ausência de 
materiais, como reagentes e vidrarias e a inadequação dos espaços físicos (SILVA; 
MACHADO; TUNES, 2011).

Além disso, os livros didáticos talvez não contribuam da melhor forma para a 
inserção das práticas experimentais no ambiente escolar. Del Pozzo (2010) discute 
que os experimentos propostos em coleções didáticas, em sua maioria, além de 
não favorecer o desenvolvimento cognitivo dos alunos, não promovem atividades 
experimentais problematizadoras e investigativas, não existindo coerência entre os 
parâmetros educacionais e as práticas experimentais constantes nos livros didáticos.

Quanto a isto, Barberá e Valdés (1996) defendem que as atividades experimentais 
devam desenvolver atitudes e destrezas cognitivas de alto nível intelectual e não 
destrezas manuais ou técnicas instrumentais. Desse modo, a aplicação de metodologias 
ativas no ensino de ciências estaria mais relacionada à própria formação dos alunos 
do que ao desenvolvimento de habilidades instrumentais. 

Daí talvez a concepção de que as atividades experimentais, embora aconteçam 
pouco nas salas de aula, serem apontadas como a solução a ser implementada para 
uma melhoria no ensino de Ciências (GIL-PÉREZ et. al., 1999). O uso de metodologias 
alternativas deve ser, portanto, estimulado para o ensino, como defendem Matos et. al. 
(2009), promovendo a integração entre o conteúdo e as atividades práticas, fazendo 
com que o aluno seja ativo no processo ensino-aprendizagem, estimulando o trabalho 
em equipe e a criatividade.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O universo da pesquisa está constituído dos dez professores que aceitaram 
participar do presente estudo. Tais professores atuam nas séries do Ensino Médio em 
escolas da rede pública do município de Pau dos Ferros-RN. 

Ao analisarmos o conteúdo das entrevistas percebemos que os professores 
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enfatizam a proposta das aulas práticas como um recurso de grande importante para 
o processo ensino-aprendizagem.  

Levando em consideração que a formação acadêmica, a pós-graduação e a 
experiência em sala de aula contribuem para o exercício da ação docente, selecionamos 
as respostas dos professores de acordo com as características pedagógicas que nos 
foi constatada durante o processo de análise dos referidos resultados. 

Isto por que, ao entrevistarmos os professores, observamos que havia dentre 
eles, aqueles que já atuavam há muito tempo na sala de aula, alguns com formação 
continuada, havia aqueles que estavam iniciando na docência, mas, ainda não haviam 
concluído o curso de nível superior, os iniciantes, com nível superior, recém-chamados 
para a profissão, os recém-formados e o professor pesquisador, aquele que tem 
formação, pós-graduação e trabalha com projetos de pesquisa que envolvem toda 
comunidade escolar.

Quanto às perguntas realizadas sobre a percepção dos docentes sobre as aulas 
práticas de Ciências, temos as seguintes respostas:

Dos professores iniciantes: As práticas em aula de ciências se tornam relevantes 
para alunos devido à relação do que é assimilado dos conteúdos conceituais com 
o contexto em que o mesmo (aluno) está inserido.

A iniciação no exercício da docência, para uma grande parte dos professores 
ocorre em meio a dificuldades que são próprias dos profissionais cujo trabalho exige 
além da formação teórica, outras habilidades que envolvem a capacidade de controlar 
as próprias emoções bem como a necessidade de colocar-se na posição do outro. 

O professor iniciante é esse profissional cheio de expectativas que se depara, 
em determinadas ocasiões com alunos e colegas de trabalho que podem adicionar a 
sua carreira, infinitas contribuições para o seu crescimento profissional. 

De modo geral esta é uma fase privilegiada, na medida em que se percebe a 
necessidade constante da melhoria nos processos educativos, pois esse período se 
inscreve como tempo/espaço privilegiado para a constituição da docência. 

Segundo Papi e Martins (2010, p. 43), os primeiros anos de exercício profissional 
são basilares para a configuração das ações profissionais futuras e para a própria 
permanência na profissão. Podem tornar-se um período mais fácil ou mais difícil, 
dependendo das condições encontradas pelos professores no local de trabalho, das 
relações mais ou menos favoráveis que estabelecem com outros colegas, bem como 
da formação que vivenciam e do apoio que recebem nessa etapa do desenvolvimento 
profissional (PAPI e MARTINS, 2010, p. 43)

Ao afirmar que as atividades práticas nas aulas de Ciências são relevantes em 
razão de oferecer ao aluno uma melhor assimilação dos conceitos, os professores 
demonstram a necessidade de trabalhar tais conceitos, em especial, conceitos os quais 
façam parte do cotidiano do aluno. O consideramos ser este um momento de grande 
oportunidade tanto para os docentes quanto para os alunos que poderão construir 
seus próprios conceitos a partir daqueles desenvolvidos, estudados ou percebidos nas 
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aulas práticas. 

Dos professores recém-formados: As aulas práticas constituem uma importante 
ferramenta facilitadora de aprendizagem. Auxilia os alunos na compreensão de 
conteúdos e traz uma dimensão “prática” que vai além dos conteúdos.

Estes professores concordam com os professores iniciantes quando afirmam que 
as aulas práticas auxiliam os alunos na compressão dos conteúdos. Afirmam também 
que, tal dimensão “prática” supera outras formas de trabalhar processos de ensino e 
aprendizagem por se expandirem além dos conteúdos. 

Prigol e Giannotti (2008), explicam que as aulas práticas valorizam o conhecimento 
como resultado de uma síntese pessoal, ou seja, como ressignificação daquilo que é 
abordado pelo professor ou do que está registrado nos livros ou em outros materiais de 
acesso. Para as autoras, trata-se de uma forma de aprendizado de suma importância 
para os alunos, pois permitem o questionamento das teorias contidas, por vezes, 
nos livros didáticos. Além de proporcionar aos alunos a oportunidade de construírem 
perspectivas e conclusões.

Dos professores com experiência em sala de aula: A importância das aulas 
práticas no ensino de ciências é favorecer o contato do aluno com a teoria e 
confronto com a prática, facilitando a compreensão dos fenômenos do cotidiano.

Esses professores revelam satisfação ao realizar experiências práticas o que 
confere a estes uma melhor compreensão de suas ações ao confrontar sua prática 
com os fenômenos do cotidiano. Observamos ainda que estes professores analisam 
melhor as habilidades, dificuldades e compreensão dos saberes junto aos seus alunos. 
Até por que a metodologia da aula prática inclui outros recursos quando comparada 
as aulas expositivas além de favorecer um contato maior entre professores e alunos.

A partir desses entendimentos, observa-se que a prática é o caminho para a 
realização das experiências. Através da prática faz-se necessário reconhecer e 
identificar os conteúdos de modo que o aluno possa saber para que, a partir dele seja 
desencadeado o processo reflexivo no professor e se passe de um saber fragmentário 
e passivo a um saber unitário e ativo (CAMPOS E DINIZ, 2001, p. 79).

Observamos ainda, na fala dos professores que, através das aulas práticas o 
ensino de Ciências se torna mais viável, pois os conteúdos em exposição podem ser 
comparados, por vezes, medidos e avaliados de modo mais preciso.

Dos professores com experiência e com formação continuada: Os alunos 
podem colocar em prática o que puderam discutir em sala, o que podem tronar as 
aulas mais dinâmicas e prazerosas. Além do mais, podem vivenciar uma prática 
que na maioria das escolas são esquecidas.

Esses professores relatam qualidades bastante interessantes atribuídas às aulas 
práticas, a dinamicidade e o prazer. Estudar deveria ser antes de tudo, uma atividade 
prazerosa, o que nem sempre pode ser verificado em todas as instancias e modalidades 
de ensino. As aulas práticas quando bem planejadas contribuem substancialmente 
para despertar o interesse dos alunos quando aos conteúdos oferecidos aos alunos, 
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em parte de forma expositiva. 
Concordando com os professores, Welker (2007, p. 74) diz que o uso de atividades 

metodológicas diferenciadas, além de ser fundamental para propiciar a aprendizagem 
dos alunos, constitui-se em uma boa estratégia para conter – ou pelo menos diminuir 
– a indisciplina na sala de aula.

Em tempos de promoção da inclusão em sala de aula, a utilização de um recurso 
que promova a atenção e a permanência dos alunos na sala de aula confere a escola e 
ao professor uma grande satisfação. Não apenas para constar como números positivos 
nas estatísticas das pesquisas periódicas as quais são alvo de acirradas discussões, 
mas, pelo prazer pessoal e profissional de poder contribuir para o desenvolvimento 
educacional dos alunos.

Do professor pesquisador, com experiência em sala de aula, formação 
continuada: As aulas práticas são de fundamental importância para que o aluno 
possa ser agente ativo no processo ensino-aprendizagem. O professor deve 
entender que o aluno não pode ser só ouvinte de informações. Então se professor 
usar a prática junto com a teoria pode-se causar um desequilíbrio na mente do 
aluno, sendo que logo o aluno pode se reequilibrar, agindo e interagindo no que diz 
respeito ao conhecimento e investigação. Também, tem que levar em consideração 
os conhecimentos prévios dos discentes, valorizando a bagagem e a cultura dos 
mesmos.

Para esses professores, as aulas práticas de Ciências, além de contribuir para 
a compreensão dos conteúdos teóricos, são de fundamental importância para o 
processo de interação entre saberes, conhecimento e investigação, pois levam em 
consideração os conhecimentos prévios dos alunos.

O ensino de Ciências também é percebido pelos professores como um campo 
de possibilidades que despertam o interesse dos alunos. Segundo Welker (2007), 
trata-se de uma área que pode ser trabalhada de forma prática auxiliando não 
apenas na memorização de nomes de estruturas, e demais processos, mas ajudam 
a conhecê-los, entendê-los de fato e, assim, possam ter prazer em estudar essa área 
do conhecimento.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das inquietações que sempre perpassam as atividades práticas nas aulas 
do ensino básico, observamos que, no que diz respeito ao ensino de Ciências, as 
aulas práticas constituem uma importante estratégia, uma vez que permitem explorar 
diversos conteúdos, motivando os estudantes e possibilitando a interação da teoria 
com exemplos práticos.

Nesse contexto é importante salientar que a aplicação destas não devem ser 
somente uma continuação do que foi desenvolvido nas aulas teóricas, ou seja uma 
forma quase mecânica em que a repetição de procedimentos resulte em habilidades 
aos educandos, não havendo nessa circunstância a contextualização do local e dos 
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saberes prévios dos alunos. 
Com isso, o olhar docente deve compreender que para haver uma real contribuição 

na utilização de práticas em sala de aula, deverão ser levantadas questões locais e 
do “universo do aluno” identificando, por exemplo, valores e concepções destes, para 
assim se construir o processo de ensino-aprendizagem de maneira ativa, integradora 
e eficiente.
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